
González pede mais realismo 
Caracas — O chefe do go-

verno espanhol, Felipe 
González, expressou seu 
desacordo quinta-feira em 
relação a uma concretiza-
ção de posições entre os 
países latino-americanos 
sobre a dívida externa re-
gional. "Se espera que haja 
uma posição comum, sem 
matizes: Como resultado 
de uma concretização, 
frente à dívida, çreio que 
não se está esperando algo 
realista", disse González. 

"Eu creio que a concreti-
zação é desejável, mas aç-
ho que deve-se acrescentar 
um tom de realismo de que 
cada país latino-americano 
também sente a necessida-
de e a obrigação e respon-
sabilidade imediata de en-
frentar sua própria dívi-
da", disse Felipe González. 

O político espanhol falou 
com a imprensa durante a 
cerimônia de posse do pre-
sidente Carlos Andrés Pe-
rez. "Creio que há um mo-
vimento integracionalista 
latino-americano, que é um 
estado de consciência gene-
ralizado, mas na minha 
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Gonzáles: longo prazo 

opinião, não vai ser produ-
zido em um breve prazo de 
tempo", disse o primeiro-
ministro espanhol. 

"Porém, é verdade que 
há um certo estado de 
espírito que expressa âni-
mo, digamos, bolivariano, 
para encontrar um denomi-
nador comum", acrescen-
tou. González disse que o  

pagamento da dívida por 
parte dos países da região 
tinha que se basear em 
uma "superação dos dese-
quilíbrios econômicos dos 
países endividados e um 
porvir, uma viabilidade de 
futuro". 
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"Faz falta, e urgente-
mente, de novas injeções 
de liquidez", disse Gonzá-
lez. "Pode tomar um papel, 
embora não tenha competi-
ção em matéria de dívida, 
mas pode haver uma reso-
lução, uma tomada de posi-
ção dos países europeus em 
relação çom o problema da 
dívida". 

Disse que durante um en-
contro com o líder cubano, 
Fidel Castro, foram anali-
sadas as perspectivas 
políticas centro-
americanas e latino-
americanas. "Estamos no 
tempo útil, talvez na última 
fase para encontrar uma 
solução de paz ao conflito 
centro-americano", disse 
González. 


